NOTAS & COMENTÁRIOS
À gandaia, com o detector…

O grupo da hidroginástica saía do seu jantar mensal, de um dos restaurantes do paredão. Na Praia das Moitas, a essa hora deserta já, um senhor percorria metodicamente, acima e abaixo, o areal, com o detector de metais.


Lembrei-me dos tempos em que, nos Setembros das marés vivas, também adregava andarmos à gandaia na Praia da Conceição, a ver de moedas, anéis, fios de ouro ou de prata, perdidos pelo Verão… E recordei igualmente, de imediato, o programa que fizera, na “Praça Pública” da SIC, com Conceição Lino, há mais de dez anos, em directo do Castro de Leceia, a verberar a política de Santana Lopes por nunca mais fazer sair o diploma que proibisse o uso de detectores de metais em sítios arqueológicos. Falava-se, nessa altura, à boca cheia, da espoliação de que o Alentejo romano estava a ser alvo por parte de ‘pesquisadores’ espanhóis. O diploma lá viria a sair, largos meses depois: decreto-lei nº 121/99, de 20 de Agosto.


O que ora saiu também foi um exuberante anúncio, que recebi na minha caixa de correio electrónico, a 24 de Julho, sob o título «A loucura deste Verão!»: «Encontre o que os outros perderam!». Exactamente: a publicidade («Compre já!») a detectores de metais! Bem sofisticados, ora veja-se:


– Precisão digital com a qualidade National Geopraphic; 

– Elevada sensibilidade;

– De fácil utilização;

– De dimensão ajustável, facilitando o transporte;

– Funciona a pilhas (1 pilha de 9 v) suficiente para longos dias de uso.

Uma maravilha! – «Com o Detector de Metais irá encontrar moedas, metais preciosos e até relíquias antigas! Além de ser fantástico para a praia, poderá ser utilizado dentro de casa para procurar canos antes de furar»!...

Exacto: «Relíquias antigas!». Pois.


E, ao vermos o senhor tão atarefado na Praia das Moitas, o Manel não resistiu e, à socapa, para ver se funcionava, atirou para a areia uma moeda de dez cêntimos. O detector… detectou e… o senhor arrecadou! Mesmo dez cêntimos não são para esperdiçar nos tempos que correm! Também podias ter sido mais generoso, Manel!...
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